
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina:  Controle Biológico 
Coordenador: Eliane Dias Quintela 
Carga horária:    64 h                               Teórica:  46                     Prática: 16 
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 1º. Semestre  
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências:  

 Ementa  

História e conceitos básicos do controle biológico. Controle biológico como Ecologia 
Aplicada e no Manejo integrado de pragas. Controle Microbiano aplicado. Programas 
de controle biológico de pragas. Insetos Entomófagos - predadores. 
Entomopatógenos – fungos, bactérias e vírus.  Controle biológico de doenças de 
plantas. Nematóides no controle de pragas. Controle biológico de nematóides. 
Controle biológico de plantas daninhas. Produção massal de inimigos naturais. 
Discussão dos temas apresentados em aula. Preparação e apresentação de artigo 
cientifico para publicação. Preparação e apresentação oral dos temas pertinentes à 
ementa do curso.  Preparação de artigo para publicação. 
 

 Objetivos 

Compreender a importância dos agentes de controle biológico, como diferencia-los, 
formas de utilização e fatores que afetam a eficiência.  Aprender a se posicionar de 
maneira crítica e construtiva nas discussões sobre a utilização na prática destes 
agentes. Aprender a questionar a realidade pela formulação de problemas e resolução 
destes, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a 
capacidade de análise crítica.  

 Processo Didático 

Aulas teóricas e práticas. O aluno será motivado a participar das discussões na 
sala de aula.  

 Recursos de Ensino 

Todas as aulas serão presenciais, a não ser que seja necessário realizar a aula 
remotamente devido a fatores alheios a nossa vontade.  As aulas práticas 
serão presenciais em laboratório, casa telada e campo. 



 
 

 Procedimentos para Avaliação 
 

Cálculo da média final (MF) 
MF =  Prova escrita  + nota média do artigo científico redigido + nota média das aulas 
ministradas/3 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

Abertura/Introdução ao Curso 

Entomófagos – Parasitóides  

Aula Pratica UFG - Produção Massal de Trichogramma pretiosum.  

Entomófagos – Predadores 

Predadores –Aula prática, Embrapa Arroz e Feijão 

Entomopatógenos – Vírus 

Entomopatógenos- Fungos Entomopatogênicos 

Aula prática, Embrapa Arroz e Feijão - Fungos Entomopatogênicos  

Entomopatógenos – Bactérias 

Controle biológico de nematoides  

Nematóides no controle de pragas 

Controle biológico de plantas daninhas 



 
 

Controle biológico de doenças de Plantas 

Bactérias promotoras de crescimento e resistência a pragas e doenças 

Apresentação do artigo cientifico preparado pelos alunos  

Avaliações intermediária e final 

Avaliação final (AF) 
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